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João Chagas leite e os ecos do Pampa

João Chagas Leite, nascido em Uruguaiana no dia 22/08/45, 
foi um cantor e compositor de música nativista gaúcha. Com 
mais de 300 composições, entre suas principais canções 
estavam: Por Quem Cantam os Cardeais, Ave Sonora, Amigos do 
Rio Uruguai, Desassossegos, Barranqueiros e várias outras em 
parceria com companheiros de caminhada. João Chagas Leite 
faleceu no dia 11 último, e vinha se tratando de uma doença 
grave. Quero fazer uma pequena homenagem a esse cantor que 
sempre me encantou com suas letras e com sua voz.

Nesse momento, revisitando algumas 
de suas canções, percebi que Desassos-
segos é a minha predileta. Então, lembrei 
de uma coluna que publiquei aqui no 
Diário, no dia 05/06/2024, sobre a En-
chente no RS, e que se intitulava “Meus 
desassossegos: indignação e reflexão”. 
Vou reproduzir alguns trechos, em 
parte como uma homenagem a esse 
artista do qual sou fã, mas também, em 
tempos de COP 30, os meus desassos-
segos ainda permanecem latentes. O 
Bioma Pampa está em risco, entre os 
outros biomas queimados, degrada-
dos, animais, incluindo os humanos, 
morrendo com seca ou com enchente; 
calor ou frio demais. Estamos quase 
no ponto de não retorno e as mudan-
ças no viver e conviver precisam ser 
para agora. O futuro depende das 

mudanças que fazemos no presente.
“(...) Como cidadãos, também temos nossa parcela de respon-

sabilidade, não podemos apenas apontar culpados, sem repen-
sar nossos fazeres. Nossa responsabilidade acontece quando 
votamos por convicções, sem reflexão nas propostas. Quando 
achamos que a corrupção é normal e não cobramos que os re-
cursos públicos, (pago com o suor de cada brasileiro) sejam bem 
investidos. Quando consumimos desenfreadamente. Quando 
permitimos que uma nascente de rio seja sufocada por plan-
tações. Quando aplaudimos que árvores sejam cortadas para o 
asfalto aparecer. Quando permitimos que pesquisas com o rigor 
da comprovação cientifica sejam desacreditadas por Fake News. 
Quando fazemos ouvidos moucos para o descaso com o meio 
ambiente e achamos que Educação Ambiental é coisa 
de “bicho grilo” e tantas outras coisas, infelizmente.

É recorrente nos grupos de WhatsApp a fala de 
que não é hora de apontar culpados, então pergunto: 
quando será a hora? Na próxima tragédia? (...)”. 
Depois do fogo no Pantanal, seca na Amazônica, 
enchente no RS, na sexta (07/11/2025) aconteceu 
uma nova tragédia,  90% da cidade de Rio Bonito 
do Iguaçu, no Paraná foi arrasada por ventos de 
330 Km/h, com muitos feridos e vítimas fatais. O 
que mais precisa acontecer no mundo para que os 
discursos negacionistas cessem? A COP 30, traz à 
tona questões extremamente relevantes, mas se 
não houver ações concretas do poder públicos e de 
cada um de nós, será mais um momento de pão 
e circo. O discurso é bom, mas as ações precisam 
ser melhores ainda. Sei que os meus desassos-
segos, são compartilhados por muitas pessoas, 
assim, desejo que essas reflexões reverberem, 
formando um grande eco em prol da nossa Oikos 
(casa), chamada Planeta Terra. 


